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CENÁRIO – 29/08 a 02/09/2011
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 29 de agosto a 02 de setembro de 2011
1 – Parceiro: Paulina Vieira da Silva
Município / estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1139
Depoimento:

“Contratar médicos fixos, porque aqui há uma troca constante e muitas vezes a gente fica sem médicos.”
2 – Parceiro: Armando Xavier de Mattos
Município / estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1354
Depoimento:

“O Sistema Único de Saúde aqui ainda está precário. Necessitamos de provimento de assistência, como remédios, pois não os encontramos nas farmácias do SUS e aqui as pessoas são pobres e não têm condições de comprá-los.”
3 – Parceiro: Antônia Leite Nascimento
Município / estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1154
Depoimento:

“Acho que o que precisa melhorar é o atendimento. Tem que ser mais rápido, porque a pessoa precisa de um exame e não pode fazer particular, então ela procura o SUS, mas tem que esperar de dois a três meses e muitas vezes nem é chamado. Isso tem que ser mais ágil.”
4 – Parceiro: Edina Pinto Nascimento
Município / estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1464
Depoimento:

“Sugiro mais médicos e treinamento para os Agentes Comunitários de Saúde visitarem a população, porque eles não fazem isso aqui. Eu sou coordenadora da Pastoral do Idoso e sei que muitos deles precisam dessa visita.”
5 - Parceiro: André Luís Nunes Lobato
Município/estado: Inaciolândia (GO)

Telefone: (64) 3435-1399
Depoimento: 

“Pelo menos aqui, no município, não tem problema nenhum. Ele é bom para os moradores da cidade.”
6 - Parceiro: Olindina Abreu Lima
Município/estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1470
Depoimento: 

“Precisa melhorar muito. O prefeito deveria pedir para o governo médicos melhores, porque os que tem aqui não sabem passar o remédio certo quando a gente chega com alguma dor. As atendentes também precisam de mais educação, porque as pessoas nos tratam mal.”
7 - Parceiro: Ailton João Zaggo
Município/estado: Apiacás (MT)

Telefone: (66) 3593-1151
Depoimento: 

“A questão do atendimento, às vezes, é muito deficiente, pois fica muito longe. Moramos a 200km de Cuiabá e deveríamos ter uma maneira de resolver um problema relacionado à saúde por aqui, e não se resolve. Moro aqui há 23 anos e estamos há muito tempo sem um raio X no hospital. Temos uma estrutura boa, mas o hospital, depois que foi construído, nunca passou por uma reforma. A solução que acho que deve ser feita é equipá-lo de uma maneira melhor, para futuramente, dentro das possibilidades, ter um grupo de médicos melhor e descentralizar a saúde.”
8 - Parceiro: Lauriano José de Souza
Município/estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1632
Depoimento: 

“Melhorar e organizar o atendimento no posto de saúde, fazendo com que os atendentes, ao verem as pessoas na fila, já digam quantas vagas serão distribuídas e organizem essas pessoas. Por exemplo, se tiver 50 pessoas na fila e só 10 vagas, os atendentes devem estar com uma prancheta pedindo para permanecerem as pessoas que chegaram primeiro e estão com mais necessidade e pedir desculpas, dispensando as demais. Acho que o gerenciamento do posto deveria dar essas instruções aos atendentes.”
9 - Parceiro: Gedeone Brandão Modesto
Município/estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1432
Depoimento: 

“Acho que o governo deveria investir mais na saúde e colocar profissionais competentes para atender as pessoas, porque há alguns dias morreu uma criança recém-nascida aqui na cidade, por falta de atendimento.”
10 - Parceiro: Odete Carlos Souza
Município/estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1198
Depoimento: 

“Gostaria que houvesse mais médicos para atender a população, mais assistência ao povo. Tinha que terminar a reforma do Pronto Atendimento.”
11 - Parceiro: Lúcio de Souza Assunção
Município/estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1672
Depoimento: 

“Sugiro mais médicos fixos no município, porque os médicos ficam menos de um mês na cidade; as pessoas começam o tratamento com um médico e no final passam por dois a três médicos diferentes por conta dessa rotatividade.”
12 - Parceiro: Algenira Silva da Costa
Município/estado: Alto Paraguai (MT)

Telefone: (65) 3396-1596
Depoimento: 

“O SUS precisa ser melhor. Eu precisei fazer uma mamografia pelo SUS e esperei nove meses; como demorou muito, eu fiz particular. Precisamos de médicos bons e que o governo libere verba para essa área.”
13 - Parceiro: Maria Auxiliadora Alves Gonçalves
Município/estado: Araguainha (MT)

Telefone: (66) 3476-1115
Depoimento: 

“A gente enfrenta muitos problemas devido à distância, para o atendimento pelo SUS, porque daqui até Rondonópolis são 200km e às vezes tem que sair de madrugada. Quando chega lá, o médico não está disposto a atender, está fazendo outras coisas e a gente perde a viagem. A minha sugestão é implantar mais hospitais ou colocar mais médicos especializados aqui na região.”
14 - Parceiro: Maria Rita de Souza
Município/estado: Araguainha (MT)

Telefone: (66) 3476-1137
Depoimento: 

“Nós temos um problema sério no transporte de pacientes. Eu acho que precisamos de ambulâncias adequadas, atendimento adequado e mais rápido, e medicamentos, pois a população aqui é muito carente.”
MONITORAMENTO – GESTOR

Perguntas abertas – Questionário 

“Poderia citar três exemplos de conquistas para o SUS,
como resultado de uma Conferência Nacional de Saúde?”

Data: 29 de agosto a 02 de setembro de 2011
1 – Parceiro: Juliano Salles
Município / estado: Açailândia (MA)

Telefone: (99) 3538-3297
Depoimento:

“Participação da comunidade, atendimento de pessoas com necessidades especiais e políticas públicas de saúde.”
2 - Parceiro: Emanuelle Cavalcante
Município/estado: Arame (MA)

Telefone: (99) 3532-4283
Depoimento: 

“A evolução das políticas públicas, a democracia do SUS e a mobilização da própria comunidade em participar desse processo nas políticas.”
3 - Parceiro: Ivanda Martins
Município/estado: Brasília (DF)

Telefone: (61) 3348-6116
Depoimento: 

“Fortalecimento e controle social, questão da estratégia do saúde da família, os agentes comunitários de saúde, a forma de financiamento que já mudou muito e o fortalecimento do SUS se manter público.”
4 - Parceiro: Francisco Lurivan Miranda
Município/estado: Iracema (CE)

Telefone: (88) 3428-5027
Depoimento: 

“A expansão dos programas Saúde da Família, a intensificação dos agentes de saúde e os ganhos em termos de profissionais junto aos PFEs.”
5 - Parceiro: Bruno Abreu Rufino
Município/estado: Maravilhas (MG)
Telefone: (37) 3272-1322
Depoimento: 

“Melhora do atendimento, melhora do transporte, mais capacitação da gestão.”
6 - Parceiro: Raimundo Dinardo da Silva Maia
Município/estado: Tabuleiro do Norte (CE) 

Telefone: (88) 3424-1579
Depoimento:

“A primeira conquista é o SUS ser essa maravilha. E a cada ano que passa a situação melhora, porque com plano de saúde ou não, na hora da necessidade, o primeiro a dar assistência é o SUS.”
7 - Parceiro: João Márcio da Silva
Município/estado: Tabuleiro do Norte (CE)

Telefone: (88) 3424-3082
Depoimento:

“A implantação do Sistema Único de Saúde foi uma conquista; a participação social e a própria descentralização da política. O programa Saúde da Família, o Agente Comunitário de Saúde, tudo foi conquista das conferências.”
8 - Parceiro: Alara Aragão
Município/estado: Varjota (CE)
Telefone: (88) 3639-4123
Depoimento:
“A participação social, dos conselhos municipais de saúde, onde todas as camadas da sociedade podem participar. Ouvidoria do SUS, porque é importante ouvir a opinião da comunidade, como está funcionando a saúde no município.”
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases

Data: 29 de agosto a 02 de setembro de 2011
1 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 29/08/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Dannielle Gonçalves Antão
Idade: 23 anos
Função/profissão: Professora
Município/estado: Salgado (SE)
Endereço: Rua Mariano Salmeron Filho, nº 76
Telefone: (79) 3651-1473
E-mail: (não informado)

Mobilizador: Tiago da Silva Martins
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 

“Quero elogiar o trabalho, porque se vocês estão interessados em procurar a nossa opinião, significa que é um trabalho sério.”

2- Cliente: Ministério da Saúde
Data: 29/08/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Luciedi Nascimento
Idade: 28 anos
Função/profissão: Dona de Casa
Município/estado: Tomé-Açú (PA)
Endereço: Av. Dr. José Gama Malcher, 661
Telefone: (91) 3727-1181
E-mail: (não informado)

Mobilizador: Camila Veras Aguiar
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 
 “Aqui na nossa cidade não temos hospital, temos que ir para Belém para poder consultar, não há médicos especialistas.”

	
	


3 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 29/08/2011
Entidade: Sindicato dos Contabilistas de Porto Alegre

Parceiro: Luís Carlos da Silva
Idade: 60 anos

Função/profissão: Assessor da Diretoria
Município/estado: Porto Alegre (RS)
Endereço: R. Riachuelo, 1641 1º andar - Centro
Telefone: (51) 3225-1499
E-mail: assessoria@scpa.org.br
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças
Depoimento: 

“Estamos nesse combate contra a dengue e parece que o pessoal da saúde não leva a sério, só a população. Eu sou síndico de um prédio e uma moradora encontrou um mosquito da dengue. Ela colocou dentro de um plástico transparente. Eu liguei no local responsável e me disseram, ‘o senhor pegue o ônibus e traga aqui, assim veremos o que houve’. Isso é um absurdo! A pessoa tem que pagar cinco reais e quarenta centavos, aqui em Porto Alegre, para levar o mosquito. E só depois que a população da minha região for picada eles vão querer dar importância. Eu desisti, estou colocando fora o mosquito e vocês vão procurar em outros lugares. Parece que as pessoas fazem alguma coisa, mas na verdade não fazem nada. E nem fazem questão. Para achar o lugar, no qual poderíamos nos queixar, foi difícil, e ainda por cima a Secretaria de Saúde daqui não deu importância.”

4 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 29/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Carmem Moreno da Silva
Idade: 57 anos

Função/profissão: Dona de Casa
Município/estado: Alto Paraguai (MT)
Endereço: Rua Almeida Barros, nº 985
Telefone: (65) 3396-1026
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Aqui, quando alguém vai à consulta, é difícil conseguir a ficha. A pessoa tem que ir de madrugada e tem vezes que ela consegue fazer a ficha, mas não tem médico e a pessoa tem que voltar no outro dia. A minha filha trabalha num frigorífico e esses dias ela estava gripada, precisava de uma consulta e pediu para a irmã dela fazer a ficha que ela ia ao meio-dia só para a consulta. A irmã dela conseguiu fazer a ficha e depois ela só saiu mais cedo do serviço para consultar, mas não tinha médico. E ela não conseguiu voltar e nem pode ficar pedindo todo dia para sair mais cedo do trabalho. Ela tem um exame para mostrar, mas até hoje não foi, porque outra pessoa não pode ir em seu lugar, só ela mesma. É difícil aqui para nós, porque consultar é uma dificuldade. No hospital, até meio-dia é para fazer ficha e a tarde é só para consultas, mas é muito difícil conseguir uma porque tem que madrugar na fila e depois ficar o dia inteiro esperando. Acho que precisa de mais médicos; só temos dois e em um dia um atende só gestantes e no outro o outro atende o restante das pessoas. Muitas vezes não tem atendimento e a gente tem que ir para Diamantina, e lá também é outra dificuldade para consultar. Precisamos de mais médicos e mais pessoas para trabalhar na área da saúde. Nossa cidade não tem hospital, ele fechou já faz tempo e o prefeito que entrou já vai para quatro anos de mandato e nunca conseguiu reabrir o hospital. Quando tem alguém para ser internado, tem que levar para Diamantina, a cidade vizinha. A gente chega lá e demora muito o atendimento, porque a pessoa é de outra cidade. Já aconteceu de pessoas morrerem por causa disso.”

5 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 30/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Elis Almeida Silva
Idade: 25 anos

Função/profissão: Enfermeira
Município/estado: Alto Paraguai (MT)
Endereço: Rua João Batista, nº 442
Telefone: (65) 3396-1208
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

 “Particularmente, no nosso município, a saúde é bem precária. Dificilmente tem médico plantonista para atender. Seria necessária uma organização geral para atender a demanda porque, às vezes, a população procura atendimento e não tem sequer um profissional ali para atender. Eu acho que, para melhorar isso, teria que levar a sério as necessidade e melhorar o quadro de funcionários. Não seria aumentar o quadro, mas que os funcionários cumprissem as atividades. Isso seria uma questão interna do município, pois funcionários contratados, nós temos. Não temos um hospital no município, temos só o TSE, então é um atendimento improvisado. Essa semana minha vizinha perdeu um bebê por falta de atendimento. Então é necessário melhorar a qualidade do atendimento à população e regularizar o quadro de funcionários, porque a população no geral é carente. Para conseguir as coisas, o único recurso que ela tem é o público. E se a pessoa não pode contar com ele, acaba que o SUS, que preza que a saúde é o dever do Estado e direito de todos, não cumpre o seu papel. Isso acaba não acontecendo por vários motivos e um deles é a falta de compromisso dos próprios administradores do município no cuidado com a população, que acaba tendo seu direito vetado.”

6 - Cliente: Ministério da Saúde OBS: Case sem mobilização

Data: 30/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Cíntia Silva
Idade: (não informado)
Função/profissão: (não informado)
Município/estado: Alto Paraguai (MT)
Endereço: Rua 15 de Novembro, nº 213
Telefone: (65) 3396-1364
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Eu sou usuária do Sistema Único de Saúde onde moro. Você me ligou em Alto Paraguai, mas eu estou na casa da minha mãe, minha casa mesmo é em São José do Rio Claro. A saúde na minha cidade está péssima. É muito difícil a gente ter acesso. Eu fiz todo o pré-natal pelo SUS, todos os exames e consultas. O parto teria que ser uma cesária, porque o neném não encaixou; já ia fazer 40 semanas e eles falaram que eu teria que pagar o valor da cesariana particular. Eu tive que recorrer e mesmo assim paguei 120 reais. Então, para mim, isso é um absurdo, porque, se eu fiz todo o pré-natal pelo SUS, significa que o meu parto teria que ser feito também pelo SUS.”
7 - Cliente: Ministério da Saúde OBS: Case sem mobilização

Data: 30/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Armando Chavier de Mattos
Idade: 69 anos
Função/profissão: Aposentado
Município/estado: Alto Paraguai (MT)
Endereço: Rua Tiradentes, s/n
Telefone: (65) 3396-1354
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Ontem eu respondi essas perguntas, mas esqueci de dar uma opinião. É o seguinte, você me perguntou ontem sobre a saúde em Alto Paraguai e eu gostaria de acrescentar que, por um motivo todo especial, o Governo Federal deveria oferecer a cada um dos hipertensos o aparelho de aferir a pressão, porque às vezes a pessoa sofre dentro de casa e até chegar ao posto de saúde já alterou tudo. A pessoa vai ter condições de aferir a pressão em casa, como eu, que comprei o aparelho, moro em frente ao posto de saúde, mas posso me resguardar de um problema mais sério porque olho de manhã, à tarde e à noite. É necessário que cada hipertenso tenha um desses em casa para que ele possa controlar os remédios, como eu controlo. Eu e minha esposa estamos sendo monitorados por esse aparelho por mim. É interessante isso. A gente mora aqui em frente ao posto de saúde e vê a dificuldade das pessoas que chegam só para aferir a pressão. Estando em casa, à meia-noite ou a qualquer hora, essas pessoas podem controlar a pressão. Essa é mais uma opinião minha.”

8 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 30/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Maria Edina Rocha Pereira
Idade: 44 anos
Função/profissão: Dona de Casa
Município/estado: Várzea Nova (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (74) 3627-1845
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Sacha Silva Dias
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Acho que precisa melhorar muito, porque as pessoas que não têm condições, nós só vemos cobrando impostos e mais impostos delas. O meu irmão teve uma tuberculose óssea graças à incompetência dos médicos daqui do interior; ele hoje tem três filhos menores de idade e perdeu os movimentos porque não o encaminhavam para Salvador; ficava aí, ia a um médico e não resolvia, e ele ia perdendo os movimentos. Ele já tinha problema de saúde, já andava de bengala e começou a sentir dores e mais dores dizendo que tinha um caroço debaixo das costelas, e quando íamos ao hospital eu perguntava para o médico se não seria bom tirar uma tomografia, mas nenhum se prontificava a encaminhar. Resultado, ele foi perdendo os movimentos e chegou ao ponto de eu falar para o Jorge para partirmos para Salvador e fazer uma consulta lá; eu ia me rebolar para conseguir o dinheiro. Então foi que um médico, quando o viu, ele já estava com as pernas entrevadas e eu pedi, já com vergonha, uma requisição para fazer uma tomografia e ele disse que daria. Liguei para a clínica, perguntei na central e disseram que o exame, a tomografia pelo SUS era de quarenta e cinco a sessenta, como a gente já sabe que pelo SUS quando diz que é de quarenta e cinco a sessenta, é de noventa a cento e vinte; então eu disse a Jorge que arranjaria o dinheiro, liguei para a clínica de Delfino, em Salvador, aí me identifiquei como sendo de Miguel Comum, como ele é da região, de oitocentos e pouco, a tomografia baixou para trezentos e pouco. Ele disse que fazia por trezentos e pouco, e ficou tudo certo. Delfino ligou e perguntou por telefone como era a situação dele e ele disse que tinha que arrumar uma requisição para fazer a tomografia, que tinha que partir logo para uma ressonância. Nós fizemos e na outra semana ele já tinha perdido os movimentos; na ressonância deu que ele estava com tuberculose óssea, com duas ou três vértebras destruídas, aí ficou aqui, dependendo de uma regulagem do SUS, que tem que regular do interior. Que regulagem foi essa que não saiu? Nós o levamos porque ele já estava ficando sem ar, arrumei uma ambulância, paguei um enfermeiro para acompanhar, porque ele precisava de sonda e de um balão de oxigênio, porque estava sem respirar, saímos daqui perdidas do interior para a capital. E, quando chegamos a Salvador, fomos para o hospital Roberto Santos. Lá foi um descaso, alegaram que não tinha médico; quer dizer, médico tinha, pois podíamos deixar ele lá internado, só que não tinha anestesista. Aí o enfermeiro disse: ‘Doutor, vai deixar o homem morrer?’ O médico disse para mim: ‘Minha filha, não foi o governo que você escolheu?’ e foi logo na época que o governo de Jaques Wagner tomou posse, então queriam dizer que podiam deixar meu irmão morrer, eles nem sabiam em quem nós tínhamos votado ou deixado de votar. Ficamos lá perdidos e foi quando saímos na porta com meu irmão passando mal dentro da ambulância. A imprensa caiu em cima, o SUS regulou errado, para o HGE (Hospital Geral do Estado) e o HGE era para fratura exposta, eu fiquei com ele lá dentro, esperando outra regulagem, brigando todo dia com o setor de regulação do HGE. Mais dezessete dias e nem assim foi transferido. Eu tive que pedir para o diretor da parte de infectologia, que teve misericórdia e transferiu para o hospital das clínicas. Foi um descaso total e em todo lugar, hoje, a gente vê que o SUS está um descaso com os mais necessitados e cobram impostos todos os dias. Eu acho que precisa melhora em tudo. Tem que ter mais um pouco de compaixão, de misericórdia, porque tem gente morrendo, não sei se é porque os médicos ganham pouco, se o governo paga mal, e o pobre que está sofrendo com tudo. A situação é crítica, principalmente para quem mora no interior e precisa do SUS para ser regulado para a capital, que é uma loucura. Eu digo porque eu vivi isso e brigava todo dia dentro daquele HGE, esperando que regulassem meu irmão e vendo coordenadora dizendo que ia transferir, eu presenciei várias vezes dentro do HGE falarem que iam transferir beltrano porque já tem tantos anos, depende de um mutirão. Pelo que eu entendi, lá é fratura exposta; agora, é uma fratura exposta que a partir de certa idade, mesmo sendo fratura exposta, não atende lá, tem que esperar um mutirão no hospital Santa Isabel. Se o Santa Isabel não faz mutirão, demora, devolve para as casas. Como eu vi pessoas idosas morrerem, pegarem infecção hospitalar dependendo de uma regulagem do SUS, uma transferência de um hospital para outro. Aquelas ambulâncias de regulação, os enfermeiros tratam de um modo péssimo, porque o meu irmão foi tratado como um cachorro dentro daquelas ambulâncias. Não têm um pingo de dignidade com ninguém, então acho que precisa melhorar em tudo, mais remédio para os pobres coitados que estão dependendo, porque eu sei o que passa, não tem condição porque na época meu irmão tomava remédio, oitocentos e tanto de medicamento, como até hoje toma. Tem vezes que tem remédio e tem vezes que não tem, a situação está cada vez mais crítica, o que precisa fazer é melhorar muito. Só quem passa é que sabe, porque eu sei hoje com o meu irmão, que está com cinquenta anos, mas na época tinha quarenta e sete, perdeu os movimentos e está em uma cadeira de rodas com três filhos, dependendo de um salário de quinhentos e pouco para sobreviver, se não dá para comprar os medicamentos (ele toma gabapentina direto, remédio para a uretra porque usa sonda e precisa de outros remédios; ele usa bacoflen, que toma não sei quantas caixas no mês) e, graças à incompetência – eu digo todo dia que foi graças à incompetência dos médicos do interior, aqui ele ficou vinte e poucos dias esperando para ser regulado depois que descobriu que ele já tinha perdido os movimentos, ficou esperando mais vinte e um dias para ser regulado, chega lá o SUS regulou errado, foi para o HGE, ficou lá mais dezessete dias, chegou ao hospital das clínicas, ficou mais ou menos um mês esperando essa cirurgia, quando fez a cirurgia, disseram que a medula dele já não estava pulsando. O médico, quando terminou de fazer a cirurgia, disse que era impossível ele voltar a andar, porque tinha perdido os movimentos, a medula já não pulsava mais, não mexia mais e graça a isso tudo ele perdeu, porque, se ele fosse antes, se os médicos encaminhassem antes, se o SUS de Salvador o mandasse na época certa para o lugar certo, ele não tinha perdido os movimentos. Mas hoje, com as pernas inchadas, em cima de uma cadeira de rodas, dependendo de remédios, que quando eu posso dar eu dou; quando eu não posso, ele fica dependendo de quando sai essa licitação, pois é por licitação. E é desse jeito, uns dão e outros não dão e é desse jeito a situação”.
9 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 31/08/2011
Entidade: Posto Simões
Parceiro: Vaílde Maria Simões Ramalho
Idade: 55 anos
Função/profissão: Aposentada
Município/estado: Francisco Badaró (MG)
Endereço: Praça Atanásio Couto 64, Fátima
Telefone: (33) 3738-1180
E-mail: postosimoessimoesltda@hotmail.com
Mobilizador: Ivan Carlos Cruz Bezerra
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Eu acredito que, no nosso município, a saúde está indo até bem em relação a outros estados do país. A responsabilidade, o compromisso, o comprometimento, tudo isso deve ser melhorado. E é nesse fator que pesa, porque atinge o brasileiro que trabalha e paga imposto. As políticas públicas estão indo pelo ralo e a consequência é a morte de muitas pessoas. A primeira coisa que deve mudar é nos próprios administradores, que devem ter uma postura, que devem tomar vergonha na cara e respeitar os brasileiros. A gente se encontra a mercê de várias pessoas que dizem que vão cuidar, mas não cuidam. Elas sabem que a gente precisa. Para o SUS, a primeira providência é mudar os administradores; logo após, comprar equipamentos e investir na infraestrutura dos hospitais, além de disponibilizar mais leitos e mais aparelhos. Aqui na minha cidade existem pessoas que têm câncer há mais de dois anos e que, em tese, deveriam estar no primeiro lugar da fila, na lista de prioridades, mas não se encontram. Não tem hospitais disponíveis para essa finalidade. O nosso país é isso. O Criança Esperança (programa da Rede Globo) está aí, com R$ 18,5 milhões em arrecadação de dinheiro na edição de 2011 (em números não exatos ainda), tudo de arrecadação do povo brasileiro, e isso é bom.”
10 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 31/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Maria José Figueiró
Idade: 81 anos
Função/profissão: Aposentada
Município/estado: Francisco Badaró (MG)
Endereço: Praça Professor João Cândido, s/n, Fátima
Telefone: (33) 3738-1196
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Ivan Carlos Cruz Bezerra
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Nós tivemos várias sugestões durante a conferência municipal. A nossa Secretária de Saúde é bem esforçada, mas por ser a demanda muito grande, há a falta de um atendimento mais rápido. Elas fazem pedidos, procuram a assistência necessária para o município, tudo para a melhoria. A gente percebe que há uma luta pelo SUS, e está percebendo uma melhoria. A minha sugestão é aumentar o número de médicos, pois entendemos que é uma cidade do interior, mas o que atendem aqui, atendem muito bem. Faltam recursos, dinheiro. Os deputados brigam por mais impostos, e isso pesa para a gente, pois já temos muito a pagar. A consequência do aumento dos impostos se reflete na saúde. Eu gostaria que fosse possível mais facilidade na distribuição de remédios, sem burocracia, pois toda vez que a demanda é muito grande, temos que ir ao município mais próximo para conseguir o medicamento de que a gente necessita.”
11 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 01/09/2011
Entidade: Conselho Estadual de Saúde (CES)
Parceiro: Rosana Moura
Idade: (não informado)
Função/profissão: Relatora Adjunta
Município/estado: Natal (RN)
Endereço: (não informado)
Telefone: (84) 3232-2606
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Clarice Barbosa
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Essa data foi modificada porque realmente a previsão estava para ser em setembro, mas os espaços com condições de comportar mais de mil pessoas, que é a quantidade prevista para a Conferência, não tinham disponibilidade nesse período. A conferência foi remarcada para os dias 17, 18 e 19 de outubro, no Centro de Convenções. Eu me responsabilizo por essa informação, a Conferência Estadual vai ser de 17 a 19 de outubro, no Centro de Convenções.”
12 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 02/09/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Varley Mizete de Almeida
Idade: 33 anos
Função/profissão: Metalúrgico
Município/estado: Vitória (ES)
Endereço: BC Projetada 92, 34 FD.
Telefone: (27) 3222-0050
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Ivan Carlos Cruz Bezerra
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Eu acho que, na questão de marcação de consultas, o serviço ainda é muito ruim. Aqui no município existe dia marcado para a pessoa agendar a consulta para o especialista que quer (e não como deveria ser, de forma livre). Acho que marcação de consultas deveria ser todos os dias. Outra questão é a demora para liberar os exames laboratoriais, que deveriam ser mais rápidos. Uma vez fiz um exame e peguei o resultado 11 dias depois de ter feito o exame. Acho que esse processo poderia ser mais rápido.”
13 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 02/09/2011
Entidade: Sindicato dos Servidores Públicos de Iúna e Irupi
Parceiro: Fátima Teodoro Rodrigues
Idade: 46 anos
Função/profissão: Secretária
Município/estado: Iúna (ES)
Endereço: Rua Galaor Rios, 210
Telefone: (28) 3545-2040
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Ivan Carlos Cruz Bezerra
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“No município, o SUS tem feito bastante para melhor atender. Porém vemos uma má gestão municipal; essa que não é culpa do SUS. Nós ouvimos reclamações de que o serviço de saúde oferecido pelo governo não é muito bom, mas acredito que isso não é falha do Sistema Único de Saúde, mas uma falha de gestão municipal. O Ministério não tem como fiscalizar tudo isso de uma vez (não tem o controle de tudo isso). Agora é que temos um Conselho que atua no município, mas passou um bom tempo sem ter um Conselho de Saúde em Iúna. Em nível nacional, estou vendo que o SUS caminha na direção certa. Porém o que falta é uma cobrança mais próxima. Há pouco tempo tivemos aqui uma denúncia do Ministério Público da União sobre a captação de recursos com dados falsos. A consequência foi a vinda do Ministério da Saúde no município para fazer uma auditoria, e eles (a Secretaria da Saúde) conseguiram enrolar até o Ministério Público. A gente sabe que foi uma falha planejada, mas eles vivem dizendo que não foi. Deve ter uma fiscalização mais profunda com os gestores municipais.”
14 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 02/09/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Serafina Erednitzke da Silva
Idade: 58 anos
Função/profissão: Dona de Casa
Município/estado: Lucas do Rio Verde (MT)
Endereço: Av. Rio Grande do Sul, 2518
Telefone: (65) 3594-4277
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

 “Precisa melhorar muitas coisas, principalmente a atenção dos médicos com os pacientes. Às vezes eles tratam mal as pessoas. Eu não posso reclamar muito, porque eu quase não uso, mas sobre o agendamento de exames eu sei, porque tenho uma consulta agendada em cardiologia desde o ano retrasado. O médico me pediu o exame e eu agendei, mas não consegui o exame pelo SUS. Passei mal e não tenho de onde tirar dinheiro para fazer particular. Há poucos meses atrás fiz uma consulta e o médico me disse que o caso seria com um ortopedista, fui ao ortopedista e ele disse que o caso era com um neurologista. Ninguém deu solução para o meu caso. Aqui os médicos não têm aquele interesse em descobrir qual é problema que a pessoa tem quando ela se consulta pelo SUS. Eu queria um pouco mais de atenção dos médicos em fazer um exame que dê resultado. A pessoa tem um problema, não consegue resolver e tem que fazer particular. No meu caso, eu não fiz, então continuo com as crises, passando mal, mas vou à consulta pelo SUS e ninguém resolve. Minha sugestão seria agilizar as consultas e exames porque, antes, para fazer um exame ou hemograma era um dia, agora é uma semana. Eu acho que deveria ter disponibilidade de muitos exames de um dia para outro.”

